
	  

	  

	  

	  

	  

	  

	  

	  

	  

	  

	  

	  

	  

	  

	  

	  

	  

	  

	  

	  

	  

	  

	  

	  

	  

O UIVO  

Boletim informativo da Biblioteca da Fundação Lapa do Lobo	  

Ano 1º número 1 | janeiro 2015	   Bimestral | Distribuição gratuita	  

EDITORIAL	  
	  

O	   Uivo	   do	   Lobo	   da	   Lapa	   não	   só	  
protege	   os	   rebanhos	   e	   a	   população	  
dos	  outros	  lobos,	  como	  agora	  também	  
contribui	  para	  transmitir	  as	  notícias	  à	  
comunidade.	  
Como	  centro	  de	  recursos	  informativos	  
e	  espaço	  privilegiado	  de	  comunicação,	  
a	   Biblioteca	   da	   Fundação	   Lapa	   do	  
Lobo	   será	   responsável	   pela	  
elaboração	  de	  um	  folheto	  informativo,	  
com	   periodicidade	   bimestral,	   que	  
chegará	   até	   à	   comunidade	   local	  
através	  de	  múltiplos	  meios.	  
Com	  o	   intuito	  de	   informar	  as	  pessoas	  
acerca	   do	   que	   aconteceu	   e	   foi	   notícia	  
na	   Lapa	   do	   Lobo,	   também	   terá	   a	  
preocupação	   de	   divulgar	   o	   que	   irá	  
acontecer	   nos	   dois	  meses	   seguintes	  à	  
distribuição	  do	  periódico.	  
Com	   especial	   destaque	   para	   os	  
acontecimentos	   desenvolvidos	   no	  
âmbito	  das	  atividades	  da	  Biblioteca	  da	  
Fundação	   Lapa	   do	   Lobo,	   o	   Uivo	  
transmitirá	  também	  boas	  novas	  sobre	  
algumas	   atividades	   realizadas	   pela	  
mão	  da	  Fundação	  Lapa	  do	  Lobo	  e	  até	  
os	   eventos	   de	   âmbito	   cultural	   que	  
foram,	  são	  ou	  serão	  notícia	  na	  aldeia	  e	  
arredores.	  
O	  Uivo	   nasce	   com	  o	   claro	   objetivo	  de	  
divulgar	   as	   atividades	   culturais,	  
educativas	  e	   sociais	  da	  Lapa	  do	  Lobo,	  
para	   que	   todas	   as	   pessoas	   saibam	   o	  
que	  de	  bom	  tem	  a	  aldeia	  onde	  moram.	  
Este	   número,	   por	   ser	   o	   primeiro,	  
oferece	   uma	   breve	   retrospetiva	   do	  
ano	   de	   2014	   e	   abre	   as	   portas	   aos	  
primeiros	  dois	  meses	  de	  atividades	  de	  
2015.	  
São	  boas	  notícias.	  

Rui	  Fonte	  

Em 2014. . . 
Galeria 

O destaque das exposições patentes na 
Galeria vai para o trabalho de fotografia 
de Tito Mouraz, um artista proveniente 
de Canas de Senhorim, com ascendência 
na Lapa do Lobo, que tem vindo a 
aumentar a sua notoriedade nacional e 
internacionalmente. 
 
Também destacamos a exposição “Autor 
entre autores”, em parceria com a 
Biblioteca da Fundação Lapa do Lobo. 
Uma exposição das obras de escritores 
dos concelhos de Nelas e Carregal do 
Sal, que contou com a colaboração de 
quase duas dezenas de autores e exibiu 
cerca de meia centena de livros. 

Projeto alcateia 

O Projeto Alcateia – Serviço Educativo 
da FLL iniciou dois projetos de longa 
duração, para público escolar. Um deles 
foi o Clube do Pensar – projeto de 
filosofia para crianças e o Projeto T – 
projeto de teatro nas escolas. Ambos 
terão sequência durante o ano letivo 
14/15. 
O Projeto Alcateia organizou algumas 
atividades em parceria com a Biblioteca, 
do qual destacamos o “Escritores et al.”, 
que permitiu a um vasto público 
conhecer e trabalhar com João Tordo. 
Também em parceria com a Biblioteca 
da Fundação Lapa do Lobo, promoveu 
visitas-oficina à exposição Autor entre 
autores”.  

OUTROS Eventos. . .  

Como é seu apanágio, a FLL promove outros eventos, muitos deles até organizados por outras pessoas ou entidades, mas que contam 
com o seu apoio. O Auditório Maria José Cunha foi palco de inúmeros acontecimentos, desde ações de formação, a apresentações de 
livros, sem esquecer os workshops, conferencias, concursos. Destacamos a apresentação do livro “Entre serras e rios... e sabores antigos”, 
da autoria do canense António Henriques e as audições dos Grupos de Cordas e de Iniciação Musical da FLL. 
2014 fica também marcado pelo arranque do projeto “Lapa Saudável”, que promove, para além de aulas semanais de iniciação às 
Danças de Salão, caminhadas, corridas e, mais importante ainda, aconselhamentos mensais com uma enfermeira e uma nutricionista, 
sobre alimentação e fatores de risco para a saúde. O ano terminou com o habitual Concerto de Fim de ano, protagonizado pela 
Sociedade Filarmónica Fraternidade de São João de Areias, na Associação Desportiva e Cultural Lapense. 

cinema 

O ano de 2014 arrancou com a exibição 
de cinema português, com a película “A 
Gaiola Dourada”, de Ruben Alves. 
 
Também para rir e, talvez, emocionar, o 
cinema da FLL voltou ao Jardim 
Fundação Lapa do Lobo. Integrado nas 
comemorações do Dia Mundial da 
Criança, exibiu-se ao ar livre o filme “O 
garoto de Charlot”. 
 
O ano não terminaria sem nos rirmos 
novamente, desta vez com o filme 
francês “Nome de Código: Paulette”. 

BIBLIOTECA 

A grande atividade da Biblioteca da 
Fundação Lapa do Lobo foi, sem dúvida 
a edição do livro “O Lobo da Lapa”, que 
envolveu centenas de habitantes da 
aldeia. 
Depois de, durante um ano, a população 
da Lapa do Lobo ter aceite o desafio de 
escrever um livro coletivo sobre as 
memórias da aldeia, foi tempo de 
apresentar o resultado final. “O Lobo da 
Lapa” reúne as memórias do que 
aconteceu e a imaginação do que poderia 
ter acontecido. Uma história singular 
escrita por pessoas autênticas. 

EXPOSIÇÃO TITO MOURAZ 

Tito Mouraz é um artista proveniente de Canas de Senhorim que tem vindo a aumentar  
a sua notoriedade nacional e internacionalmente. Tendo já colaborado com a nossa insti-
tuição em diversos projetos propõe-se agora a apresentar uma coleção de fotografia muito 
interessante baseada na sua pesquisa para o Projeto Fotográfico Lapa do Lobo. Nesta 
exposição o artista revela um olhar diferente sobre a aldeia Lapa do Lobo numa estreita  
relação entre a memória e a estética. Lugares comuns são partilhados com o público 
através de uma viagem ao passado e à recordação.

OBJETIVOS
Apelar à memória do passado da aldeia Lapa do Lobo
Promover um artista local
Alertar para a mudança e modernização das aldeias
Partilhar vivências e estórias

PÚBLICO ALVO Todo o público em geral
Público especifico (profissionais de fotografia, interessados em fotografia)

SESSÃO DE INAUGURAÇÃO COM A PRESENÇA DO ARTISTA 18 de Janeiro pelas 21h30

PR
OJ

ET
O A

LC
AT

EIA

ESCRITORES ET AL. | Encontros Literários

20, 21 e 22 FEVEREIRO

ESCRITORES ET AL. é um projeto de encontros entre escritores e leitores (ou leitores em 
potência), em contextos diferenciados: conversas informais com público jovem, serões 
literários abertos à comunidade e workshops de escrita criativa. 
O primeiro convidado é João Tordo. 

João Tordo nasceu em Lisboa em 1975. Licenciou-se em Filosofia e estudou Jornalismo e 
Escrita Criativa em Londres e Nova Iorque. Em 2001, venceu o Prémio Jovens Criadores na 
categoria de Literatura. Publicou os romances O Livro dos Homens sem Luz (2004); Hotel 
Memória (2007); As Três Vidas (2008), que recebeu o Prémio Literário José Saramago e cuja 
edição brasileira foi, em 2011, finalista do Prémio Portugal Telecom; O Bom Inverno (2010), 
finalista do prémio Melhor Livro de Ficção Narrativa da Sociedade Portuguesa de Autores 
e do Prémio Literário Fernando Namora e cuja tradução francesa integra as obras selec-
cionadas para a 6.ª edição do Prémio Literário Europeu; e Anatomia dos Mártires (2011), 
finalista do Prémio Literário Fernando Namora. Os seus livros estão publicados em França, 
Itália, Brasil, Sérvia e Croácia. Trabalha como cronista, tradutor, guionista e formador em 
workshops de ficção.

Foto: DR
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LIVROS FECHADOS COM MUNDOS LÁ DENTRO  | Visita – Oficina à 
Exposição AUTORES ENTRE AUTORES

28, 29, 30 ABRIL e 2 MAIO (2º e 3º Ciclos Ensino Básico)
5, 6, 7, 8 e 9 MAIO (Ensino Pré-Escolar e 1º Ciclo Ensino Básico)

Há objetos feitos de papel, palavras e pensamentos, que se chamam livros. Há livros aber-
tos e livros fechados. Ou… por abrir! 
São documentos, conjuntos de folhas de papel, obras de arte, diários de viagem, objetos… 
Através de um percurso entre livros e manuscritos, esta visita é um convite à compreensão 
e à criação a partir do objeto expositivo.

CRIAÇÃO E ORIENTAÇÃO Ana Lúcia Figueiredo e Rui Fonte

PÚBLICO-ALVO Alunos Ensino Pré-Escolar, 1º, 2º e 3º Ciclos Ensino Básico 

HORÁRIO a definir com cada turma

SESSÕES 28 sessões 

DURAÇÃO 45 a 60 minutos

LOTAÇÃO 1 turma por sessão

LOCAL Galeria FLL
  

Foto: DR
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CINEMA | NOME DE CÓDIGO: PAULETTE, França 2012

25 OUTUBRO

Paulette é uma velha senhora rezingona que todos os meses se esforça por sobreviver com 
a sua reforma miserável. Quando se apercebe que os vizinhos se dedicam ao tráfico de dro-
gas, encontra ali a solução para os seus problemas económicos. Como em tempos foi uma 
reputada pasteleira, vai encontrar formas originais de iniciar uma nova carreira!

REALIZADOR Jérôme Enrico

HORÁRIO 21h30

DURAÇÃO 87 min

LOCAL Auditório Maria José Cunha, FLL

ENTRADA LIVRE

Foto: DR



	  

	  

	  

	  

	  

	  

	  

	  

	  

	  

	  

	  

	  

	  

	  

	  

	  

	  

	  

	  

	  

	  

	  

	  

	  

	  

	  

	  

Bem vindo 2015 
Espera-‐se	  que	  2015	  seja	  mais	  um	  ano	  de	  intensas	  atividades	  culturais	  na	  Lapa	  do	  Lobo	  e	  que	  muitas	  delas	  sejam	  
organizadas	  pela	  FLL.	  
Este	  ano	  ficará	  marcado,	  sem	  dúvida,	  pelo	  5º	  aniversário	  da	  Fundação	  Lapa	  do	  Lobo	  e	  pela	   inauguração	  das	  suas	  
novas	  instalações.	  A	  par	  disso,	   iremos	  viver	  um	  ano	  intenso,	  quer	  através	  da	  continuação	  de	  projetos	  promovidos	  
pela	  Galeria,	  Projeto	  Alcateia,	  Biblioteca,	  Cinema	  ou	  outros	  eventos,	  quer	  com	  a	  estreia	  de	  novas	  atividades	  e	  ações,	  
mas,	  acima	  de	  tudo,	  através	  de	  uma	  relação	  permanente	  com	  a	  população	  da	  Lapa	  do	  Lobo	  e	  com	  os	  habitantes	  dos	  
dois	  concelhos	  que	  definem	  a	  área	  de	  abrangência	  da	  FLL	  –	  Nelas	  e	  Carregal	  do	  Sal.	  
O	  ano	  de	  2015	  marca	   também	  o	   regresso	  do	   ciclo	  Tradicionalidades	  do	  Canto,	  da	  Dança	  e	  da	  Música,	  que	   tantas	  
saudades	  deixou	  em	  2012.	  Um	  ciclo	  dedicado	  à	  música	  tradicional	  portuguesa,	  à	  etnografia	  e	  ao	  folclore.	  
Será,	  concerteza,	  um	  ano	  inesquecível.	  
	  

agenda 

| JANEIRO | 
 
Sábado, dia 10: 
Exposição Sentidos da Terra (inauguração) 
 
Sábado, dia 17: 
Um capítulo sobre... música | GIMBA 
 
Sábado, dia 24: 
Workshop “Introdução ao Coaching” 
 
Sábado, dia 24: 
Concerto “Figo Maduro” 
 
6ª feira, dia 30: 
Tertúlia “Livros inacabados” 
 
Sábado, dia 31: 
Tradicionalidades 
 

| FEVEREIRO | 
 
Sábado, dia 07: 
Cinema “Os gatos não têm vertigens” 
 
Sábado, dia 21: 
Sessão de dinamização da oralidade 
 
4ª feira, dia 25: 
Worshop “Malabarismos e algarismos” 
 
Sábado, dia 28: 
Tradicionalidades 

Saber da terra 

Como nestes meses são frequentes 
as geadas, as plantas devem ser 
cobertas de noite, com esteiras, 
giestas, urzes, etc. 
Devem-se vigiar os vinhos novos, 
acompanhando a evolução da sua 
acidez volátil e transfegando os que 
ainda se encontram com borras. 
É tempo de vacinar o gado bovino, 
cavalar, ovino e caprino, além dos 
porcos contra as doenças rubras. 

v v v	  

Galeria 

A primeira exposição de 2015 
da Galeria da Fundação Lapa 
do Lobo será “Sentidos da 
Terra: Rituais com máscaras 
em Portugal” estará patente até 
dia 3 de março. 

Projeto alcateia 

O Projeto Alcateia – Serviço 
Educativo da FLL oferece 
aos jovens em idade escolar, 
no final de fevereiro, um 
workshop de malabarismo, 
sob orientação da companhia 
Erva Daninha.  

Outros eventos 

Destacamos para estes 
primeiros meses do ano o 
concerto de “Figo Maduro”, dia 
24 de janeiro, e o regresso do 
ciclo Tradicionalidades, com 
três momentos distintos. 

BIBLIOTECA 

A Biblioteca da Fundação Lapa do Lobo 
convida Eugénio Lopes, mais conhecido 
por GIMBA para uma tertúlia sobre 
literatura e música, seguida de concerto, 
dia 17 de janeiro. 

Próximo uivo 
Na próxima edição de “O Uivo”, vamos dar a conhecer como correram as principais 
atividades desenvolvidas nos primeiros dois meses do ano. Iremos também projetar os 
eventos programados para março e abril, com especial destaque para o Concerto Coral da 
Primavera, no dia 7 de março. 

EXPOSIÇÃO | “Sentidos da Terra: Rituais com máscaras em Portugal” 

10 JANEIRO a 3 MARÇO

Artefacto ancestral, que assume ao longo dos tempos os mais diversos significados e funções, a 
máscara constitui por excelência um dos elementos mais genuínos do património cultural imaterial da 
Península Ibérica.
Profundamente ligados ao ritmo de renovação da terra – a fertilidade dos campos e a fecundidade dos 
homens – os rituais com máscaras que se preservam no Interior de Portugal confirmam a importância 
para as comunidades autóctones das práticas sociais, religiosas e festivas, e cativam o interesse de 
artistas, estudiosos e turistas.
A exposição Sentidos da terra: rituais com máscaras em Portugal reúne os registos fotográficos de 
Arnaldo Carvalho, Miguel Mesquita e Vítor Garcia sobre os festejos de Carnaval nas povoações de 
Podence e Lazarim.

PÚBLICO-ALVO Todo o público em geral

LOCAL Galeria FLL

EVENTOS ASSOCIADOS Participação dos autores na sessão inaugural a 10 de Janeiro pelas 21h30

Apresentação da exposição por Luísa de Nazaré Ferreira (Faculdade de Letras da Universidade de 

Coimbra) no auditório da Fundação.

Foto: DR
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Foto: Julieta Guimaraes

Foto: Armando NevesFoto: Julieta Guimaraes

Foto: Armando Neves

CONCERTO | Figo Maduro

24 JANEIRO

Figo Maduro é um conjunto musical que canta e toca maravilhosamente, constituído por 
cinco elementos: mãe e quatro filhos. A mãe, viúva, é Madalena Salles Vidal (voz e guitarra). 
Os seus quatro filhos: Luísa (voz, flauta e piano); Maria (voz e percussão); Madalena (voz e 
violino); João Maria (voz e violoncelo). 
A sua primeira actuação pública, ocorreu a 12 de Maio de 2000, por ocasião da visita de 
Sua Santidade o Papa João Paulo II, na Base Militar de Figo Maduro, em Lisboa. Madalena, 
a mãe, ensaiou um grupo de cerca de 100 crianças, vindas de 4 instituições, no contexto 
dos preparativos para a recepção ao Papa. Mãe e filhos têm prosseguido a sua formação 
musical e, consequentemente, a contratação para tocar e cantar em diversos eventos, com 
repertório religioso e não religioso. O seu reportório litúrgico abrange dois estilos: um, 
mais ligeiro, em que a guitarra clássica e a percussão predominam, e outro, mais erudito, 
em que sobressaem a flauta transversal e o violino. Ambos incluem músicas cantadas em: 
português, latim, inglês, francês, alemão, italiano e espanhol.
O grupo é mais que um projecto musical. Tendo surgido em família e com a família é, 
desde o início, um projecto de educação.

HORÁRIO 21h30

LOCAL Auditório Maria José Cunha , FLL

ENTRADA LIVRE

Foto: DR


